
Vanguardas e Modernismo 
no Brasil no Enem
Uma jornada pelas transformações culturais que moldaram a identidade 
artística brasileira no século XX



O que foi o Modernismo no Brasil?
Movimento artístico, cultural e literário que rompeu com o 
tradicionalismo e valorizou a identidade nacional brasileira.

Marco inicial: Semana de Arte Moderna de 1922, realizada no Teatro 
Municipal de São Paulo.

Influenciado pelas vanguardas europeias: cubismo, futurismo, 
expressionismo, dadaísmo e surrealismo.



Contexto histórico 
brasileiro (1910-1930)

República Velha
Política do café com leite 
dominada por oligarquias 
paulistas e mineiras, 
concentrando poder econômico 
e político.

Crises e Revoltas
Greves operárias, revoltas 
tenentistas como Copacabana 
(1922) e Coluna Prestes 
desafiaram o sistema.

Busca por Renovação
Insatisfação política e cultural impulsionou a busca por inovação 
estética e transformação social.



As Vanguardas Europeias que influenciaram o 
Modernismo

Cubismo
Fragmentação da realidade em formas geométricas, 
revolucionando a representação artística através de Pablo 
Picasso e Georges Braque.

Expressionismo
Ênfase em sentimentos e angústias humanas, com Lasar Segall 
trazendo essa influência diretamente para o Brasil.

Futurismo
Celebração da modernidade, velocidade e tecnologia industrial 
como símbolos do progresso contemporâneo.

Dadaísmo e Surrealismo
Ruptura radical com a lógica tradicional e exploração profunda 
do inconsciente e dos sonhos.



As três fases do 
Modernismo brasileiro

1 1ª fase (1922-1930) 3 A fase heroica
Ruptura radical e experimentalismo com o Grupo dos Cinco: 
Anita Malfatti, Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Tarsila do 
Amaral e Menotti del Picchia.

2 2ª fase (1930-1945) 3 Consolidação
Regionalismo e crítica social com grandes nomes como Jorge 
Amado, Graciliano Ramos e Rachel de Queiroz abordando 
questões sociais brasileiras.

3 3ª fase (1945-1960) 3 Pós-modernismo
Poesia reflexiva e experimentação formal através de João Cabral 
de Melo Neto, Clarice Lispector e Guimarães Rosa.



Personagens e obras essenciais para o Enem

Mário de Andrade
"Macunaíma" (1928), obra 

revolucionária que mistura folclore 
brasileiro com crítica social e 

linguagem inovadora.

Oswald de Andrade
Manifesto Antropófago (1928), 
defesa apaixonada da cultura 

brasileira autêntica e da "devoração" 
das influências externas.

Tarsila do Amaral
Pintora modernista, autora de 

"Abaporu" (1928), obra icônica que 
se tornou símbolo do movimento 

antropofágico brasileiro.

Jorge Amado
Romances regionalistas da Bahia, como "Capitães da Areia", retratando a vida popular com realismo social.



Pré-modernismo: a ponte para o Modernismo
Período de transição fundamental (1900-1922) com autores pioneiros como 
Lima Barreto e Euclides da Cunha.

Temas sociais e denúncia corajosa das desigualdades brasileiras
Linguagem mais coloquial e regionalista, rompendo com o 
academicismo
Preparação do terreno cultural para a ruptura modernista definitiva



Modernismo no Enem: o que cai e como se 
preparar

Temas Recorrentes
Identidade nacional, crítica social penetrante e inovação 
estética como pilares fundamentais do movimento.

Questões Frequentes
Semana de Arte Moderna, principais autores e suas obras 
mais representativas e impactantes.

Análise Textual
Interpretação de poemas e textos modernistas, 
reconhecimento das influências diretas das vanguardas 
europeias.

Contextualização
Capacidade de relacionar o contexto histórico brasileiro 
com as manifestações literárias e artísticas do período.



Impacto do Modernismo na cultura 
brasileira
01

Quebra de Padrões
Ruptura definitiva com padrões acadêmicos rígidos e valorização genuína da cultura popular brasileira.

02

Influência Multidisciplinar
Transformação profunda nas artes plásticas, música, literatura e arquitetura nacional.

03

Arte Brasileira Autêntica
Consolidação de uma expressão artística brasileira genuína, plural e representativa da diversidade nacional.

04

Legado Contemporâneo
Presença marcante na literatura e cultura brasileira contemporânea, influenciando gerações de artistas.



Por que estudar
Vanguardas e Modernismo
no Enem?
Entender o Modernismo é compreender a formação da identidade 
cultural brasileira e suas raízes históricas profundas.

Movimento que reflete fielmente as transformações sociais e políticas do 
século XX no Brasil.

Tema frequente e essencial para a prova de Linguagens e Redação. Preparar-se para o Enem significa mergulhar na riqueza e diversidade extraordinária do Modernismo brasileiro.


